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Nota Introdutória: 

A Fundação A. C. Santos assume como missão a Responsabilidade e Justiça Social e tem como 

fim o exercício de atividades de beneficência, na área da terceira idade, educação e, 

fundamentalmente, no combate à pobreza, nomeadamente através do apoio a instituições que 

atuem neste âmbito, prosseguindo os ideais de Humanismo, Solidariedade e Igualdade de 

Oportunidades.  

O ano de 2017 não foi exceção em relação aos anos anteriores, nesta matéria. O projeto 

Fundação Solidária alargou o seu âmbito de beneficência, por um lado aumentando o número 

de instituições abrangidas, mas também diversificando as áreas de intervenção social apoiadas, 

deste o apoio alimentar, passando pela infância e juventude, até à terceira idade, desde a 

comunidade local até projetos internacionais. 

Quanto aos restantes projetos, apesar dos desvios e constrangimentos registados a nível da 

concretização de algumas ações planeadas, a Fundação procurou manter os objetivos 

inicialmente estabelecidos, pela sua pertinência e potencialidade, mesmo procedendo a 

reajustamentos ao longo do ano de 2017, face às necessidades emergentes e oportunidade 

identificadas. 
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1. Projetos previstos no Plano de Atividades da Fundação A. C. Santos 

para 2017 e concretizados ao longo do ano: 

 

 

 

 

1.1. Projeto “Fundação Solidária” 

 

Objetivos Doações / Protocolos 

Contribuir para a 

continuação da 

sustentabilidade das 

Instituições que 

integram o 

Programa “Fundação 

Solidária”. 

 

Aproximar o 

Programa “Fundação 

Solidária” da 

Comunidade Local, 

criando sinergias 

através de 

Protocolos de 

Cooperação. 

Donativos: 
1) Fundação Lar Evangélico Português  

NIF: 502911000 
Rua D. Afonso Henriques, Nº 2689 
4425-057 Águas Santas, MAIA 
Valor: € 250.00/mês 

2) Banco Alimentar Contra a Fome 
NIF: 500127417 
Est. Alcântara-Terra, Armazém 1, Av. de 
Ceuta,  
1300-254 LISBOA  
Valor: € 500.00/mês 

3) Ajuda de Berço 
NIF: 504296442 
Av. de Ceuta, Nº 51 R/c  
1300-125, LISBOA       
Valor: € 500.00/mês 

4) Alzheimer Portugal                                       
NIF: 502069635 
Av. de Ceuta Norte, Lt. 15 - 3º Piso, Quinta do 
Loureiro 
1300-125 LISBOA 
Valor: € 250.00/mês 

5) UNICEF                                                                     
NIF: 500883823 
Av. António Augusto Aguiar,  
Nº 21 - 3º Esq. 
1069-115 LISBOA                                             
Valor: € 500.00/mês 

6) AMA - Associação Missionária e Assistencial, 
Assistência Missionária e Filantrópica 
Atividade Económica Principal: 0934 
Água Izé - Distrito de Cantagalo 
S. Tomé e Príncipe 
Valor: €500.00/mês 

7) Casa da Sopa - S. Tomé e Príncipe,  
CP: 496 - S. Tomé e Príncipe 
Valor: 500€ / mês 

Protocolos: 
 

1) União de Freguesias de Almargem do 

Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar  

Av. D. Afonso Henriques, Nº 2  

2715-214 Almargem do Bispo  

NIF: 510834230  

Valor: € 1 000.00/mês  
 
  



4 
 

Balanço do Programa: 

 

Tendo a Fundação A. C. Santos dado continuidade ao objetivo estratégico de aproximação à 

comunidade local, em 2017, visando, não só dar a conhecer os seus projetos, mas também criar 

e aplicar recursos em ações de combate à injustiça e desigualdade social, prosseguiu com o 

protocolo de cooperação, que entrou em vigor em dezembro de 2015. 

Relativamente às restantes instituições apoiadas, os donativos mensais previstos foram 

cumpridos, tal como previsto no Plano de Atividades de 2017. 
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2. Projetos previstos no Plano de Atividades da Fundação A. C. Santos 

para 2017, com desvios significados de concretização: 

 

 

 

 

 

 

2.1. Programa “Envelhecer com Qualidade” 

 

Objetivo 

 

Atividade a apoiar 

 

Ações a Desenvolver e 

Recursos a Mobilizar 

 

Estado de concretização 

de objetivos e resultados 

Apoiar os projetos, 

programas ou atividades 

desenvolvidas na Casa de 

Repouso de Vale de Lobos 

(CRVL), na área da 

Terceira Idade, que 

promovam a qualidade de 

vida dos seus clientes, no 

âmbito da saúde e bem-

estar. 

Implementação de um 

Programa de Estimulação 

Cognitiva e Sensorial, 

destinado aos Clientes com 

Alzheimer e/ou outras 

Demências do Idoso, da Casa 

de Repouso de Vale de 

Lobos, com especial enfoque 

na Unidade Nova. 

 

1ª Fase: Sinalização, entre os 
clientes da Casa de Repouso 
de Vale de Lobos, dos 
seniores, cujo estádio de 
Demência e/ou Alzheimer 
não se enquadre no 
Programa de Animação 
Sociocultural definido, anual 
e mensalmente, para a CRVL; 
 
2ª Fase: Realização de 
entrevistas com as famílias, a 
fim de elaborar uma 
Anamnese e Estruturar um 
Plano Individual de 
Estimulação Cognitiva e 
Sensorial para cada Cliente, 
esclarecendo sobre as 
vantagens deste tipo de 
intervenção; 
 
3ª Fase: Colocar em Prática 
os Planos Individuais de 
Estimulação Cognitiva e 
Sensorial, através de 
atividades individuais e de 
grupo, prestando 
informação periódica aos 
familiares sobre os 
resultados obtidos; 
 
4ª Fase: Realizar atividades 
de grupo, integradas no 
Programa  de Estimulação 
Cognitiva e Sensorial, 
contando a participação dos 
familiares   

Foi possível concretizar 

todas as fases do 

programa, excepto a 4ª, 

que transita para o ano de 

2018. 
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Avaliação do Programa face ao desvio: 

 

Não foi possível concretizar o “Projeto de Apoio aos Familiares de Clientes com Alzheimer e/ou 

outras Demências do Idoso”, nos moldes definidos inicialmente, devido aos seguintes motivos: 

▪ Verificou-se uma necessidade urgente de estruturar Planos Individuais de Estimulação 

Cognitiva e Sensorial, com atividades especificamente indicadas para os clientes da Casa de 

Repouso de Vale de Lobos, com Alzheimer e/ou outras Demências do Idoso, dando prioridade 

aos utentes da Unidade Nova, dada a dificuldade em integra-los no Programa de Animação 

Sociocultural geral da CRVL; 

▪ Com a integração de uma Técnica de Reabilitação Psicomotora, na equipa da CRVL, 

como Animadora Sociocultural, possuindo conhecimentos técnicos na área de intervenção 

descrita, designadamente em SNOEZLEN, optou-se por apostar, novamente, na implementação 

de um Programa de Estimulação Cognitiva e Sensorial. 

No entanto, uma vez que se considera igualmente pertinente o apoio e acompanhamento dos 

familiares de clientes com Alzheimer e/ou outras Demências, da CRVL, manteve-se esta 

componente no projeto “Envelhecer com Qualidade”, envolvendo a família na programação e 

concretização das atividades de estimulação cognitiva e sensorial. 
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2.2 Projeto “Formar para Cuidar” 

 
Objetivo 

 

 
Atividades a Apoiar 

 
Ações a Desenvolver e 
Recursos a Mobilizar 

 

 
Estado de concretização de 

objetivos e resultados 

Apoiar a Educação 
e Formação de 
Jovens e Adultos, 
através de: 
 

• Financiamento de 
Formações 
Externas na Casa 
de Repouso Lar 
Vale de Lobos;  
 

• Organização e 
financiamento de 
Estágios e 
Experiências de 
Voluntariado, na 
Casa de Repouso 
de Vale de Lobos 
e/ou noutras 
instituições da 
comunidade 
envolvente, 
apoiadas pela 
Fundação A.C. 
Santos. 
  

Programa de Formação dos 
funcionários da Casa de 
Repouso de Vale de Lobos 
em 2017. 

1) Contactos com entidades 
formadoras; 
 
2) Agendamento de Sessões 
de Formação, abordando 
temas prioritários, no âmbito 
do apoio e cuidado aos 
clientes e familiares da Casa 
de Repouso Vale de Lobos. 

A Casa de Repouso 
estabeleceu  contacto e 
parcerias com entidades 
formadoras, como a Paul 
Hartmann e a EAPN, no âmbito 
do apoio e cuidado aos clientes 
e familiares da instituição, 
embora sem financiamento 
direto por parte da Fundação.  
 
Manteve-se a Alzheimer 
Portugal como entidade 
parceira da Casa de Repouso, 
na formação externa, IPSS que 
integra o Projeto Fundação 
Solidária. 

Criação de um Programa de 
Estágios Curriculares, na 
área do Apoio Social, para 
desempenhar funções de 
formação, que constituam 
uma mais-valia para a sua 
aprendizagem profissional e 
acrescentem valor no 
cuidado e apoio aos 
seniores da Casa de 
Repouso de Vale de Lobos  
 
 

1ª Fase: Contactar Escolas 
Profissionais e/ou Faculdades 
(da área de Lisboa) que 
ministrem Cursos de Nível IV 
e/ou Licenciaturas, em 
Educação Social, Animação 
Sociocultural, Geriatria e 
outros idênticos; 
2ª Fase: Criar um programa de 
seleção, orientação e 
supervisão de estagiários; 
Recursos Humanos: Técnicos 
de Ação Social. 
Recursos Materiais: Fundos 
Monetários para Bolsa de 
Estudo. 

Foi efetuado contacto com o 
Centro de Instrução Técnica. 
 
Nenhuma das restantes ações 
planeadas foi concretizada em 
2017. 
 
No entanto, considera-se que 
o Programa de Estágios 
Curriculares não deve ser 
retirado Projeto “Formar para 
Cuidar”, pelo que transita para 
o Plano de Atividades de 2018. 
 
 

Criação de um Banco de 
Voluntariado, para jovens e 
adultos com formação e 
vocação para ações de 
âmbito social. 
Estes jovens podem ser 
encaminhados para a Casa 
de Repouso de Vale de 
Lobos ou para outras 
instituições da comunidade 
envolvente, apoiadas pela 
Fundação A. C. Santos. 

1ª Fase: Elaboração de 
instrumentos de entrevista e 
seleção (Ex: Guiões de 
Entrevista; Fichas de 
Inscrição); 
2ª Fase: Contacto com 
instituições da comunidade 
envolvente que possam estar 
interessadas em receber 
voluntários; 
3ª Fase: Divulgação do Banco 
de Voluntariado. 
Recursos Humanos: Técnicos 
de Ação Social. 
Recursos Materiais: Fundos 
Monetários para Bolsas de 
Voluntariado. 

A iniciativa do Banco de 
Voluntariado ainda não foi 
concretizada, em 2017, mas 
pela sua pertinência e 
potencial, transita para o Plano 
de Atividades de 2018, 
propondo-se a criação de um 
formulário on-line no site da 
Fundação A. C. Santos. 
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Avaliação do Projeto face ao desvio: 

 

Relativamente ao Programa de Formação de Funcionários da Casa de Repouso  Vale de Lobos, 

embora a Casa de Repouso tenha mantido também a aposta na formação externa, através do 

contacto e parceria com entidades formadoras, como a Paul Hartmann e a EAPN, no âmbito do 

apoio e cuidado aos clientes e familiares da instituição, não houve financiamento direto das 

ações correspondentes, por parte da Fundação. 

 

No entanto, sublinha-se que uma das entidades parceiras da Casa de Repouso, na formação 

externa, continuou a ser a Alzheimer Portugal, IPSS que integra o Projeto Fundação Solidária, 

tendo usufruído de 250€ em donativos mensais, ao longo do ano de 2017. 

 

Quanto ao Programa de Estágios Curriculares, estabeleceu-se contacto, em 2016, com o Centro 

de Instrução Técnica, tendo sido abordada a possibilidade de recebermos estagiários no âmbito 

dos cursos de auxiliar de geriatria ministrados por esta entidade. 

 

Contudo, não foi possível à Fundação desenvolver concretamente esta ação planeada para 

2017, que transita assim para 2018, uma vez que este Programa será mantido no Projeto 

“Formar para Cuidar”, pelas oportunidades que oferece à Casa de Repouso de Vale de Lobos. 

 

Sobre o Banco de Voluntariado, é uma iniciativa, apoiada pela Fundação A.C. Santos, 

nomeadamente através da inclusão do mesmo, entre as atividades a apoiar, no âmbito do 

projeto “Formar para Cuidar”, no entanto, a iniciativa do Banco de Voluntariado não foi 

concretizada em 2017, mas pela sua importância e potencial, transita para o Plano de Atividades 

de 2018, propondo-se a criação de um formulário on-line no site da Fundação A. C. Santos. 

 



9 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3 Programa de “Angariação de Fundos”  
 
 

 
Objetivo 

 

 
Atividades a Apoiar 

 
Ações a Desenvolver e 
Recursos a Mobilizar 

 

 
Resultados Alcançados e 

Esperados 

 
Angariar Fundos, para 
alargar os apoios a 
conceder anualmente 
aos Projetos de 
Solidariedade Social, 
integrados no 
Programa “Fundação 
Solidária”. 

 
Campanha de divulgação da 
Fundação A. C. Santos, junto 
dos clientes e parceiros da 
Casa de Repouso de Vale de 
Lobos, solicitando a 
consignação de 0,5 % do 
imposto sobre o rendimento 
das pessoas singulares à 
Fundação, na Declaração de 
Rendimentos. 

 
- Elaborar e remeter 
requerimento à Direção 
Geral de Finanças, para 
benefício da referida 
consignação. 
 
- Publicitar a Campanha, 
nos sites da Fundação, da 
Casa de Repouso de Vale 
de Lobos, bem como 
junto de todos os 
parceiros comerciais e 
sociais, através de email 
/newsletters, etc.; 
 
- Distribuição de 
Calendários, junto dos 
Clientes e Parceiros da 
Casa de Repouso, no 
Natal, com a divulgação 
das ações da Fundação e 
do NIPC, para 
consignação. 
 
 
 

 
Resultado global esperado:  
 
Criar uma fonte de receita 
para reverter a favor dos 
projetos sociais 
desenvolvidos e apoiados 
pela Fundação A.C. Santos. 
 
Resultados específicos:  
 
Obtenção do benefício de 
consignação de 0.5% do IRS, 
à Fundação, junto da Direção 
Geral de Impostos, 
relativamente à coleta de 

2017 →  Alcançado ainda em 
2016.  
 
Lançar campanha de 
divulgação e angariação de 
fundos para os projetos 
sociais apoiados pela 

Fundação A. C. Santos → 
Resultado a 
obter/concretizar em 2017. 
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Avaliação do Projeto:  

 

Com a atribuição do benefício da consignação de 0.5% do IRS à Fundação, pretende-se criar uma 

fonte de receita para reverter a favor dos projetos sociais desenvolvidos e apoiados pela 

Fundação A.C. Santos. 

Dada a importância deste programa, o mesmo transita para o Plano de Atividades de 2018, com 

a renovação do requerimento à Direção Geral de Finanças - AT. 
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3. Ações e programas não previstos no Plano de Atividades, mas 

concretizados e/ou projetados em 2017, para 2018: 

 

A Fundação apostou na divulgação dos seus projetos e atividades através das redes 

socias, nomeadamente com a manutenção do site, Facebook e Instragam. 

 

4. Avaliação e Acompanhamento 

 

A Fundação A. C. Santos procura sempre acompanhar as instituições/entidades que apoia no 

âmbito do Programa Fundação Solidária, através de donativos monetários e/ou em géneros, 

nomeadamente solicitando acesso a dados concretos sobre a aplicação dos fundos concedidos, 

como sejam as ações efetivamente realizadas (construção de infraestruturas; aquisição de 

material; etc.) e o número de utentes/famílias beneficiadas, de preferência apresentados 

através de relatórios anuais de atividades, como os efetuados pela AMA - Associação Missionária 

e Assistencial, Assistência Missionária e Filantrópica, pela  Casa da Sopa - S. Tomé e Príncipe e 

pela União de Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar (consultar Anexos) 

Quanto aos projetos e programas desenvolvidos diretamente pela Fundação, para cada ação 

programada, é estabelecido um conjunto de resultados a alcançar, acompanhado de 

cronograma correspondente, pelo que a sua avaliação foi feita em função das metas definidas 

e prazos estipulados, através da supervisão do seu cumprimento e reajustamento de objetivos 

e ações, face a desvios não previstos. 

 

 

 

 

 

 

 


